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DESEMBARGADOR JOSE A. SARAIVA

A  Revista vem trazer um a lagrim a de saudade e reconhe-
cim ento ao tum ulo em que repousa, no m ysterioso silencio da 
noite e terna, o sabio desem bargador José A ntonio  Saraiva, 
que, si não sentiu  na  fronte a luz rub ra  da grande g loria, nem 
viveu nas commoções dos applausos da rua, teve, todavia, 
um alto  destino  — avultou-se no seio da sua geração como ex-
em plar adm iravel da nossa cultu ra in tellectual e como symbo- 
lo augusto  do dever profissional.

N inguém  jám ais se disciplinou tan to  para ser um ju iz  
perfeito: o homem desappareceu no officio, deixando-se absor-
ver por este de modo tão  completo que teríam os de deplorar 
a m utilação de um a robusta  personalidade, si a ju d ica tu ra  não 
exigisse a posse p lena das mais raras virtudes, que enno- 
brecem  na éxisteneia individual a natureza hum ana.

P rofessor, Saraiva rasgou ao m agistério  dilatados horizon-
tes novos, trasform ando a cathedra em lum inoso ponto de ir ra -
diação da sciencia do seu tem po. A ssim , as preleções de D i-
reito  Cam biario, dirigidas á mocidade a tto n ita  e m aravilhada, 
encerraram  os germ ens da reform a que, tirando  á cam bial a 
prim itiva funcção de instrum ento  de contracto de cambio tra- 
jecticio , deitou abaixo um a parte considerável do Codigo do 
Commercio p ara  dar ao P a iz  a lei de 31 de dezembro de 1908, 
que é, já  os m estres o proclam aram , um padrão de sabedo-
r ia  ju ríd ica .

Com pletando a hom enagem  que, coinmovidos, e saudosos, 
rendem os ao em inente ju risconsu lto , reg istram os aqui a sp h ra -  
ses de m agua e louvor, que se pronunciaram  no Senado F ede-
ra l, n aC am arad o s  D eputados, no Suprem o T ribunal e no Se-
nado M ineiro, por occasião de sua m orte.
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SEISTA-DO FEDERAL

72? SESSÃO,  EM 3 1  DE JUNHO DE 1 9 1 3

O  s r .  J o í t o  l i i i ix  A lv e s :  — Sr. P residen te , falleceu  
hontem  nesta  C apital, o an tigo  m agistrado , filho do E s ta d o  
da B ahia, portador de um nome illustre  na politica do paiz 

\ e  u ltim am ente presidente do T ribunal da Relação do E s ta d o  
de M inas G eraes, sr. desem bargador José A ntonio Saraiva.

M ag-istrado dos que m ais honraram  a sua tóga nes te  paiz 
(muitos apoiados) pela sua inquebrantavel energia na d is tr ib u i-
ção da ju s tiça , pela sua vasta  e profunda cultu ra ju r íd ic a , p ro -
fessor de d ireito , que illustrou  a F aculdade do meu E s ta d o  
n ata l em um a cathedra , form ando o espirito  de um a g era ção  
de moços que ahi e s tá  para a tte s ta r  o valor da sua p a lav ra  de 
m estre, prestou elle um assignalado  serviço á cu ltu ra ju r id ic a  
deste paiz publicando um livro notável sobre direito  cam b ia l, 

\  no qual fui p rocurar as origens da actual lei de le tra  de c a m -
bio, que, posso dizer, é obra sua, porque, em bora m odesto  
defensor delia na Cam ara e depois 110 Senado, nada m ais fiz 
do que tran sp o r p ara  força de decreto legislativo  as idéas e 
doutrinas que o em inente m orto tão bem soube su sten ta r.

E s ta le i ,  sr. P residen te , levada ao Congresso de U n ifica-
ção do D ireito  C am bial, em Ha)ra, mereceu louvores dos j u -
risconsultos, e, no estado actual da nosssa legislação, n ã o p ó d e  
deixar ella de co n s titu ir  um leg itim o  m otivo de orgu lho  p a ra  
o Poder L eg islativo  b rasile iro , visto que é a m ais a d ia n ta d a  
entre a de todos os povos cultos e a que mais se approx im a 
do ideal da unificação do direito  cam bial.

A José A nton io  Saraiva, tão inesperadam ente roubado  
hontem  ao serviço da P a tr ia , devemos esse m onum ento de 
nossa com petência legisla tiva .

Justo  e portan to , que o Senado renda hom enagem  á sua  
m em ória, lançando na acta de hoje um voto de p ro fundo  
pesar.

E ’ o que venho requerer a v. exc.»
C onsultado, o Senado approva unanim em ennte.
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I F E I D E I R A X ,

56 :.‘ SESSÃO, EM 30 DE JU I.H O  D E  1913

O  s r .  A u g u s t o  d e  L i m a :  — S r. P residen te , os jo r-  
naes da m anhã publicam  a tris te  nova do fallecim ento nesta 
cidade do sr. desem bargador José A ntonio  Saraiva Sobri-
nho, presidente do T rib u n al da Relação de M inas G eraes.

E s ta  noticia não commove somente os am igos intim os do 
illustre  finado, não afíecta exclusivam ente a vida jud ic ia ria  de 
um a circum scripção da Republica; ella vem tam bem  despertar 
os m ais ju sto s  pesares em todos aquelles que acom panham  de 
perto  a vida ju rid ica  do paiz, a elaboração de suas leis, 
a nossa evolução, emíim, como povo que se rege pelos principios 
indefectiveis da ju s tiça .

O desem bargador José A ntonio Saraiva Sobrinho não dei-
xa o seu nome illustre  encerrado dentro da vida estadoal; 
a N ação tam bem  participou dos grandes serviços intellectuaes 
que elle teve occasião de reunir em uma obra m agistral, que 
a C am ara conhece, (> Direito Cambial, cuja doutrina, revolucio-
nando an tigos principios consagrados no Codigo Commercial, 
determ inou, provocou a prom ulgação de um a lei nova, que veio 
reform ar por completo a an tiga  institu ição das le tras de cam -
bio no p a iz .

M as não iicou só nesta obra a sua actividade, a sua ope-
rosidade; como lhe pudesse parecer que pontos de doutrina me-
reciam  mais esclarecim entos, ainda, como com m entario appen- 
dicular, publicou o sr. desem bargador Saraiva um a nova obra 
que j á  é conhecida e apreciada pelos entendidos.

M as senhores, não loi som ente pelos serviços que ás le tras 
juridicas prestou que se fez illustre o pranteado desem barga-
dor José A ntonio  Saraiva S obrinho. Em  toda sua carreira 
elle se m ostrou como um paradigm a exem plar de rectidão, de 
bondade, de indefectibilidade de caracter; revelou-se desde os 
tem pos da mocidade, quando iniciava a sua carre ira  ju rid ica  
no iiiunicipio de L eopoldina, onde ainda encontrei, como seu 
buccessor, traços lum inosos recentes da sua passagem  como 
m agistrado.

K. F.—28
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Ju iz  m unicipal de C ataguazes, ju iz  de d ireito  de C a ld a s , 
ju iz  de d ire ito  de P ita n g u y , desem bargador, por fim, do T r i b u -
nal da R elação, onde alcançou o posto  de primus inter pares, 
pe la  esco lha dos seus collegas e pelo conjuncto  de q u a l id a -
des que delle faziam  um dos typos que D ’A guesseau  in d ic a v a  
com o exem plares p a ra  a ju s tiç a , o desem bargador S a ra iv a  e ra , 
ao m esm o tem po, o coração bondoso, a  a lm a affectiva, com o 
pódem  te s te m u n h ar m uitos dos nossos collegas de M in as G e- 
raes e v. exc. de que e ra tam b em  am igo in tim o e ded icado .

P o r  m in h a  p arte , quer como m ag istrado  que fu i, q u e r  
como len te  da F acu ldade de D ireito  de M inas, que elle illu m i-  
nou com as suas p ro fundas licções de d ire ito  com m ercial. p o s -
so affirm ar a ab so lu ta  correcção, a im peccavel e re ti l in e a  con- 
ducta  do exim io m ag istrado , herdeiro  e horaonyinu do g r a n d e  
e s tad is ta  do Im pério , cuja g lo ria  augm en tou .

O s r .  M a n o e l  F u l g e n c i o :  —  D eixa m uitas sa u d ad e s  em  
M inas o desem bargador Saraiva .

O s r .  A u g u s t o  d e  L im a :  — Creio, sr . P re s id e n te , que  
com es ta  lig e ira  fundam entação , que a em oção não me p e rm it-  
te  fazer m ais ex tensa , tenho  ju stificado  bem  um a h o m en ag em  
que a C am ara não reg a tea rá  a  um  dos b rasileiros que m ais m e-
receram  pelo carac ter, pela  cu ltu ra  ju r id ic a  e pelos se rv iç o s  
p restados e, além de tudo , pelo exem plo civico, pois que o é, 
nos tem pos que correm , a p ra tica  da ju s tiç a  com re c tid ã o  e 
se ren idade . ( Muito Bem! Apoiadas ).

P eço , p o rtan to , a v . exc. consu lte  á Casa si p e rm itte  que  
na ac ta  dos nossos traba lhos de hoje se m encione um voto  de 
profundo pesar pelo  fallecim ento  do illu s tre  s r .  d e se m b a rg a -
dor José A n ton io  S araiva S ob rinho . ( Muito bem ; muito 
bem.

s r .  l* r rs i« I« kn l e : — ü  s r .  deputado  A u g u s to  de L i -
m a requer que n a  ac ta  da sessão de ho je se m encione u m  v o to  
de p esar pelo fallecim ento  do desem bargador José A n to n io  
S araiva S obrinho , P re s id en te  do T rib u n a l da R elação  do  E s t a -
do de M inas G eraes.

Os senhores que approvam  o requerim en to  q u eiram  se  le -
van tar. ( Pausa).

F o i approvado .
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S U P R E M O  TRIBUNAL

O s r . m in istro  P ed ro  E essa , na sessão de hontem  do Su-
prem o T rib u n a l F ed era l, pediu ao sr. p residen te  que su je ita s-
se á votação a p roposta  que fez de se lança r na a c ta  um voto 
de profundo  pesar pelo fallecim ento  do desem bargador José 
A n ton io  S araiva  S obrinho , p residen te da R elação do E stado  
de M inas.

A  no to ria  in teg rid ad e  de seu elevado carac ter e os seus 
profundos conhecim entos ju ríd ico s , a tte s tad o s por duas obras 
de D ire ito  C om m ercial, duas excellentes m onograph ias sobre 
a  le tra  de cam bio, que pódem  figurar honrosam ente  na lite ra -
tu ra  ju r id ic a  un iversa l, faziam  do d r. S araiva S obrinho um 
m odelo de ju iz .

E stim ad o  e adm irado no E stad o  que adoptou  p a ra  sua  re- 
sidencia, ha longuissim os annos, que am ava ta n to  como o seu 
E s ta d o  n a ta l, ao cabo de algum  tem po essa adm iração e essa 
es tim a se ex tenderam  a to d a  a  U nião F ed era l.

Isso  que acaba de dizer seria m ais que sufficiente para  
ju s tif ica r  a hom enagem  que propõe ao desem bargador José 
A n to n io  S araiva  S obrinho .

N ão com m etterá  a indiscreção de revelar as v irtudes que 
exornavam  o hom em  p a rticu la r, a sua p ro funda aííeição aos 
p aren tes  e os sacrifícios que fazia em pról dos se u s .

O desem bargador S araiva  S obrinho foi um  dos hom ens 
que m aior e m ais benefica influencia exerceram  no desenvolvi-
m ento  e na  applicação  do direito  110 B ras il.

F o i ju iz , foi professor, foi escrip tor, d istingu indo-se cm 
todos esses ram os de activ idade.

E ssa  p ro p o sta  foi unan im em ente approvada.
(D o  Jornal do Commercio, de 4 de agosto  de 1913).



S ENADO MINEIRO

SESSÃO UE 31 DE JULHO DE 1913

O s r .  J P r e s id e n t e .  ( d r .  l b v i n d o  i .o p e s )  — P e lo  s r .  
P re s id en te  do E sta d o  acaba de ser com m unicado ao S e n a d o
o fallecim ento  do sr. desem bargador S araiva , p re s id e n te  do
T rib u n a l da R e lação .

O E s ta d o  de M inas acaba  de perder um dos m ais d is t in -  
ctos m ag istrados, hom em  ju s to , dotado de sen tim en tos e le v a -
dos, que desde longos annos vem p res ta n d o  reaes se rv iço s á  
adm in istração  da ju s t iç a  no E stad o  (M u ito  bem ! ).

P enso  que o S enado deve p resta r á inem oria do i l lu s tr c  
m orto  to d as as hom enagens, ( a p o ia d o s )  e, posto  não  h a ja
num ero p a ra  deliberar-se, parece-m e que se deve in se r ir  n a  
ac ta  um voto de profundo  p esar e nom ear um a com m issão  
p ara  rep resen ta r o Senado em todos os actos que e n te n d e re m  
com o fallecim ento  do illu stre  m ag istrado  e, m ais que d e v e -
mos suspender os trab a lh o s da sessão de hoje . ( M uito bem  ! )

Nom eio p ara  fazerem  parte  da com m issão os s rs . s e n a -
dores G abrie l S an to s, M atta M achado e L eopoldo C u rre ia , e 
levan to  a  sessão . (M u ito  bem  ! )
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